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“Eu falo ‘Vamo?’ e ela, ‘Vamo!’ ”

Por Ana Beatriz Camargo

Agora, eles têm carro, GPS, aparelho de
DVD, celular, conseguem cumprir com o aluguel
do apartamento, estão a caminho da universida-
de e, o melhor de tudo, são donos do próprio ne-
gócio. Essa é a vida do casal Bispo. Jorge e Patrí-
cia, juntos há oito anos, hoje são figuras certas
em congressos de economia que discutem o mer-
cado emergente brasileiro. Jorge e Patrícia são os
exemplos do novo empreendedorismo, que pre-
tere o valor e opta pelo volume, que não tem re-
ceio de inovar e cria tendências, que olha para a
periferia com bons olhos e que sabe onde está
pisando.

É no Jardim São Luís, bairro periférico na
Zona Sul da cidade de São Paulo, cuja principal
via de acesso é a Estrada do M’Boi Mirim, onde
Jorge e Patrícia abriram seu primeiro salão de ca-
beleireiros, o Cenário da Beleza. Além dos típicos
tratamentos capilares, comandados pelo Jorge, no
espaço de dois andares são realizados procedimen-
tos de prevenção estética, esses sob responsabili-
dade da Patrícia. Mas se engana quem pensa que
foi esse o primeiro negócio do casal. A história
deles no mercado da beleza começa no ano de
2003.

De recepcionista, Patrícia resolveu que que-
ria ser esteticista e foi logo atrás de um curso
profissionalizante, que encontrou no Centro da
Cruz Vermelha. Depois de um ano e cinco meses
de aulas, ela já tinha uma nova profissão e um
novo ambiente de trabalho. De repente, a vonta-
de de ser o próprio chefe falou mais alto e ela,
então, passou a procurar aparelhos usados para
alugar e montar seu próprio espaço de beleza. Foi
nesse período que ela encontrou no Alto da Boa
Vista – bairro nobre também na Zona Sul – não só
os aparelhos, bem como o espaço perfeito: uma
sobreloja ampla, com cinco salas. Negócio
imperdível, só faltava o dinheiro. E agora? Evan-
gélicos que são, Jorge conta para quem quiser
ouvir que foi Deus quem o ajudou a encontrar os
valores adequados. O Centro Estético Beleza Na-
tural estava criado.

O segmento da estética é rentável, a locali-
zação permitia subir os preços dos tratamentos, a
clientela até que era fiel. Por que não incrementar
o espaço e colocar o serviço de cabeleireiro? A
vontade estava lá, mas o problema era técnico:
salão de beleza precisa ficar à mostra e uma so-
breloja não possibilita essa visibilidade toda. Mu-
dar de endereço foi a única solução. Lá foi o casal
de novo. E durante todo esse processo: treinamen-
to da Patrícia, instalação do Beleza Natural, con-
solidação no endereço e procura de um novo es-
paço, o Jorge aguentou as pontas da casa traba-
lhando como segurança, profissão que ele come-
çou a exercer aos vinte e um anos, logo que che-
gou da Bahia, e só abandonou quando foi traba-
lhar com a mulher.

Do primeiro centro estético em bairro no-
bre, para o segundo, desta vez em Moema, na
mesma região de São Paulo. Eles encontraram um
espaço térreo que comportava o desejo de unir o

ramo da Patrícia ao ramo dos cabelos e inovar.
Estava tudo negociado com o proprietário, a re-
forma estava em andamento, quando os planos
mudaram mais uma vez. Tudo graças a uma vai-
dade feminina: manicure. Por esse motivo, Patrí-
cia foi a um salão de beleza próximo à sua casa,
no Jardim São Luís e, acompanhada do Jorge,
ouviu da proprietária à época: “Compra esse sa-
lão de mim!”.

O que, em um primeiro momento, foi tra-
tado como piada, começou a virar coisa séria quan-
do pediram à proprietária para convencê-los, afi-
nal, eles estavam prestes a inaugurar um espaço
em Moema. Dito e feito. Ambos foram fisgados
em seu ponto mais fraco: o filho, João Vinícius,
de três anos. A relativa distância entre eles e o
filho, acentuada pela rotina puxada que um salão
de beleza impõe, fez com que o casal reavaliasse
sua vida. O plano do salão de cabeleireiro em
Moema foi deixado de lado, apenas a parte de
estética seria possível, já que Patrícia teria que
cuidar sozinha do negócio, enquanto Jorge pas-
saria o final do ano no salão do Jardim São Luís
para avaliar melhor.

Nessa rotina o casal se desdobrou nos me-
ses finais de 2008: Patrícia levando os procedi-
mentos estéticos no espaço de Moema, e Jorge
colocando em prática o que aprendera em sete
meses de curso de cabeleireiro. No fim do ano
veio a decisão: finalmente, concretizariam o pro-
jeto do salão de cabeleireiros. Hoje, eles explicam
a decisão não apenas pela influência do filho, mas
pelo lado financeiro. Jorge notou que, por mais

que o serviço fosse mais
barato na periferia, o volu-
me de atendimentos era
muito grande e, surpreen-
dentemente, os valores dos
descontos pedidos pelos cli-
entes do bairro nobre eram
bem mais elevados. Com
tanto trabalho no salão, fi-
cou difícil conciliá-lo com
Moema e eles optaram pela
periferia. Juntos, resolve-
ram encarar o “por que
não?”.

Por que não tentar
quebrar o tabu de que a
estética só traz benefícios

para a classe A e não para os moradores da peri-
feria? Por que não beneficiar a periferia com um
trabalho mais elaborado, um conforto a mais?
Jorge descreve essas pessoas com a sensibilidade
certeira de alguém que foi, aos poucos, substitu-
indo a imagem do segurança durão pelo profissi-
onal atencioso. Um homem que, pela origem po-
bre, diz ter sofrido na vida com patrões autoritári-
os e que tenta, hoje, proporcionar para seus fun-
cionários o que ele e a mulher nunca receberam
de seus empregadores. Uma relação próxima, mas
coerente, como define o próprio Jorge.

Recuar, administrar, para então avançar.
É o que Jorge define como indispensável para
dar um passo adiante e ficar firme. Com a
chacoalhada que ele diz ter levado quando se
casou com Patrícia, hoje se vê como um ho-
mem menos conformado, e se emociona quan-
do fala do que pode proporcionar para os fi-
lhos – ele também é pai de Ana Carolina,
quatorze anos, fruto de um casamento anteri-
or. Para os próximos cinco anos, ele cita o Day
SPA que sonha em construir, e para os próxi-
mos dez, mais um espaço próprio. Viagens de
avião estão nos planos a curto prazo, por mais
que Jorge confesse que altura é coisa para a
Patrícia e que subir, para ele, só se for na vida.
Mais que qualquer exemplo de empreendedo-
rismo, Jorge e Patrícia são exemplos de pesso-
as que agora sorriem.
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Jorge e Patrícia,
donos do Beleza
Natural,
sinônimos do
empreendedorismo
emergente
brasileiro

“CLASSE C”
Perfil: empreendedorismo


